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RESUMO: O trabalho objetivou o estudo das áreas potencialmente irrigáveis e sua aptidão para diversas culturas e sistemas na bacia hidrográfica da região do curso do médio Paraíba. Para a classificação foi utilizado o programa SiBCTI onde avaliou-se a interação solo x sistema de irrigação x cultura específica x qualidade e custo da água para determinar a classe de aptidão de terra para irrigação. Foram selecionadas para a classificação as culturas do milho (Zea mays L.), feijão (Vigna unguiculata (L.) Walp.), banana (Musa spp), melancia (Citrullus lanatus) e a uva (Vitis vinifera L.). As áreas com potencial muito baixo predominaram em toda a bacia hidrográfica com terras da classe 6 de aptidão para irrigação. Estes ambientes são os menos recomendados para manejos irrigados, pois não possuem terras consideradas irrigáveis nos locais. Nestes ambientes ocorrem solos com limitações físicas e/ou químicas, quanto à profundidade do solo, zona redução e da capacidade de água disponível, o que pode dificultar ou mesmo inviabilizar determinadas práticas para manejos irrigados. Das culturas estudadas observou-se que o milho e o feijão são cultivados na área, e os resultados demonstraram a possibilidade de ampliação do cultivo utilizando irrigação de aspersão. Quanto as culturas permanentes, observou-se o cultivo da banana e a possibilidade de ampliação de forma irrigada.
PALAVRAS-CHAVE: classificação, aptidão à irrigação, parâmetros da água, parâmetros do solo.
POTENTIAL OF LAND FOR IRRIGATION OF THE HYDROGRAPHIC BASIN OF THE REGION OF THE MIDDLE COURSE OF THE RIVER PARAÍBA USING SIBCTI
ABSTRACT: The assessment of the potential of land for irrigation and its mapping aims to delimit areas of land considered suitable for irrigation and separate areas of land unsuitable for irrigated management under current economic conditions and technical knowledge. The work aimed to study the potentially irrigable areas and their suitability for different cultures and systems in the watershed of the region of the middle Paraíba course. For the classification, the SiBCTI program was used, where the interaction soil x irrigation system x specific culture x quality and cost of water was evaluated to determine the class of land suitability for irrigation. Maize (Zea mays L.), beans (Vigna unguiculata (L.) Walp.), banana (Musa spp), watermelon (Citrullus lanatus) and grape (Vitis vinifera L.) were selected for classification. Areas with very low potential predominated throughout the hydrographic basin with land in class 6 suitable for irrigation. These environments are the least recommended for irrigated management, as they do not have land considered irrigable in the places. In these environments, soils with physical and/or chemical limitations occur, in terms of soil depth, reduction zone and available water capacity, which can make certain practices for irrigated management difficult or even unfeasible. Of the cultures studied, it was observed that corn and beans are cultivated in the area, and the results demonstrated the possibility of expanding the cultivation using sprinkler irrigation. As for permanent crops, banana cultivation and the possibility of expanding irrigated form were observed.
KEYWORDS: classification, aptitude for irrigation, water parameters, soil parameters.
INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, a irrigação tem desempenhado papel indispensável ao incremento da produtividade de culturas básicas, possibilitando o desenvolvimento econômico de muitas regiões, e ao mesmo tempo incorporando novas áreas ao processo produtivo, garantindo com isso, o abastecimento interno e ampliando as exportações de produtos agrícolas (Sampaio et al., 2011).
A metodologia do Sistema Brasileiro de Classificação de Terras para Irrigação (SiBCTI) tem por finalidade o desenvolvimento de uma sistemática adaptada à realidade brasileira, servindo como um sistema de suporte à decisão para as áreas a serem objeto de projetos de irrigação (EMBRAPA, 2014). Conforme Amaral (2011), esse sistema apresenta critérios técnicos objetivos e mais bem adequados aos ambientes tropicais, sobretudo, para avaliações no contexto da região semiárida brasileira.
Com o avanço da tecnologia, ferramentas computacionais são cada vez mais utilizadas para apoiar na resolução de problemas de distintas áreas, tais como medicina, biologia, engenharia e marketing (Rezende, 2003; Bottazzini, 2001; Tibes, 2011). Nesse contexto, o desenvolvimento de sistemas inteligentes capazes de resolver e/ou apoiar na resolução de tarefas que envolvem alto nível de especialização e conhecimento tem se tornado um tema de interesse e amplamente explorado no meio científico (Nadai, 2012).
Portanto, o presente trabalho tem como objetivo realizar para a bacia hidrográfica da região do médio curso do rio Paraíba a avaliação das áreas potencialmente irrigáveis para diversas culturas e sistemas.
MATERIAL E MÉTODOS 

A área de estudo compreende a região do médio curso do rio Paraíba com área de 379.416,21 ha localizada no Estado da Paraíba. Conforme Francisco (2010), a área de estudo engloba a encosta oriental do Planalto da Borborema, porção leste da bacia, com o clima, segundo a classificação de Köppen, do tipo As’ - Tropical Quente e Úmido com chuvas de outono-inverno. A vegetação representativa da área de estudo é do tipo caatinga hiperxerófila. Os solos predominantes na área de estudo são os Luvissolos Crômicos órtico típico, Neossolos Litólicos Eutróficos típico, e como Vertissolo Cromado Órtico típico, Planossolo Nátrico Órtico típico, respectivamente (Figura 1).
Figura 1. Solos da área de estudo.
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Fonte: Adaptado de PARAIBA (2006)





Fonte: adaptado de PARAÍBA (1978).

Na classificação de terras para irrigação (EMBRAPA, 2022) adotou-se 4 classes de terras consideradas aráveis e 2 consideradas não-aráveis. Nas terras aráveis, a vocação cultural ou capacidade de pagamento decresce progressivamente das classes de 1 para a 4. As terras da classe 4, denominadas de uso especial, são aquelas de uso restrito e que podem ter uma deficiência excessiva ou várias deficiências combinadas. As terras não-aráveis são aquelas definidas pelas classes 5 e 6. A concepção do sistema admite que na classe 5 estejam incluídas terras com valor potencial que possam passar para uma classe arável ou para classe 6 em definitivo, após estudos agronômicos, de engenharia civil ou de economia. A classe 6 inclui as terras que não apresentam as condições mínimas exigidas para seu enquadramento em outra classe e, portanto, são inadequadas para cultivos irrigados convencionais.


Para a classificação foi utilizado o programa especialista SiBCTI onde avaliou-se a interação solo x sistema de irrigação x cultura específica x qualidade e custo da água para determinar a classe de aptidão de terra para irrigação. Os parâmetros dos solos e da água utilizados apresentam-se nas Tabelas 1 e 2.
Tabela 1. Parâmetros das propriedades dos solos
	
	
	Y
	T
	H
	S
	M
	C
	E
	K
	I
	D

	Tipo de Solo
	cm
	Ca + Mg (cmolc kg-1)
	T (cmolc kg-1)
	pH em Água
	Saturação com Sódio Trocável (100 Na T -1)
	Alumínio Trocável (cmolc kg-1)
	Capacidade de Água Disponível (mm)
	Condutividade Elétrica Ext. Sat. (dS m-1)
	Condutividade Hidráulica (cm h-1)
	Velocidade de Infiltração (cm h-1)
	Espaçamento entre Drenos (m)

	Neossolo Litólico Eutrófico típico (RLe)
	0-20
	4,4
	6,5
	6,3
	1
	0
	0,125
	0
	16,4
	48
	30

	Neossolo Quartzarênico
	0-20
	3,0
	2,2
	1,5
	2
	0,3
	0,125
	0
	8,3
	20
	30

	
	20-60
	1,0
	1,4
	0,8
	2
	0,4
	0,125
	
	8,3
	
	

	Luvissolo Crômico Órtico típico (TCO)
	0-20
	10
	11
	6,4
	1
	0
	0,41
	0
	2,7
	3,2
	30

	
	20-60
	13
	14,2
	6,2
	1
	0,2
	0,41
	0
	2,7
	
	

	
	60-120
	20
	21
	6,4
	2
	0,5
	0,41
	0
	2,7
	
	

	Vertissolo Cromado Órtico típico (Vco)
	0-20
	32,6
	34,7
	6,7
	1
	0
	1,2
	0
	0,6
	0,9
	30

	
	20-60
	40,3
	41,1
	7
	1
	0
	1,2
	0,9
	0,6
	
	

	Planossolo Nátrico Órtico
	0-20
	4,8
	7,6
	5,9
	2
	0
	1,95
	0
	0,6
	20
	30

	
	20-60
	20,8
	23,7
	6,7
	5
	0
	1,95
	1,7
	0,6
	
	

	
	60-120
	32,6
	35
	7,3
	7
	0
	1,95
	2,1
	0,6
	
	

	Planossolo Háplico
	0-20
	5,2
	8,4
	6,1
	2
	0
	1,95
	0
	8,3
	20
	30

	
	20-60
	19,2
	23,9
	6,1
	8
	0
	1,95
	1
	8,3
	
	

	Argissolo
	0-20
	1,0
	2,5
	6,3
	2
	0,3
	1,85
	0
	8,3
	20
	30

	
	20-60
	1,2
	4,6
	5,7
	3
	0,5
	1,85
	0
	8,3
	
	

	Cambissolo Háplico Ta
	0-20
	7,2
	8,6
	7,4
	1
	0
	1,0
	0
	8,3
	20
	30

	
	20-60
	3,0
	5,7
	5,5
	2
	0
	1,0
	0
	8,3
	
	

	
	60-120
	2,6
	5,9
	5,3
	1
	0
	1,0
	0
	8,3
	
	


Fonte: adaptado de: BRASIL (1972).; I e K (EMBRAPA, 2020); C (SOUZA et al., 2004; PEQUENO, 2016; WERLANG, 2001).
Tabela 2. Parâmetros das propriedades da água

	
	e
	s
	f
	b
	f
	d
	h

	Fonte de água
	CE Condutividade Elétrica (dS m-1)
	RAS
	Fe
	B
	Cl-
	Distância da Captação (km)
	Diferença de Cota da Captação (m)

	
	
	(mmolc1/2 L-1/2)
	(mg L-1)
	(mg L-1)
	(mg L-1)
	
	

	Açude Epitácio Pessoa
	392,93
	3,62
	0
	0,3
	66,7
	30
	10

	Açude Acauã
	1.840,00
	4,40
	0
	0,3
	380,0
	30
	10


Fonte: adaptado de: Fe (CORDEIRO NETO et al., 2018); RAS (SILVA FILHO et al., 2000; MENDES, 2007); Cl e CE (AESA, 2022).


Foram selecionadas para a classificação as culturas do milho (Zea mays L.), feijão (Vigna unguiculata (L.) Walp.), banana (Musa spp), melancia (Citrullus lanatus) e a uva (Vitis vinifera L.) por estarem de acordo com a previsão do MAPA (2022) no Zoneamento Agrícola de Risco Climático para o município e especificados os sistemas de irrigação como geral, localizada e aspersão.

Como produto final foi elaborado o mapa do potencial geral de terras para irrigação, e o do potencial para irrigação as culturas em sistema de irrigação por aspersão e localizada.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

As informações do potencial geral estão sintetizadas na Figura 2. As terras da bacia como um todo, classifica-se com potencial geral muito baixo (classe 6) para irrigação e ocupa 100% da área (Tabela 1). Observa-se que estas áreas apresentam as maiores restrições ambientais para fins de irrigação. Observa-se na classe 6 áreas que não apresentam as condições mínimas exigidas para seu enquadramento em outra classe e, portanto, são inadequadas para cultivos irrigados convencionais. Áreas de terras com potencial muito baixo é uma consequência direta das exigências do sistema de irrigação. Conforme EMBRAPA (2020), as terras enquadradas na classe 6 são as que possuem as restrições ambientais mais limitantes para uso em manejos irrigados.
Quanto à rentabilidade no investimento para irrigação (Fator econômico), de acordo com os resultados, observa-se um retorno alto para as culturas da banana, melancia e uva (irrigação localizada), e retorno mediano para as culturas do milho e feijão (irrigação por aspersão). Quanto ao fator limitante água a classificação não apresenta limitações aos sistemas de irrigação.

Para o sistema de irrigação por aspersão, a classificação para o milho e feijão, apresenta para os Neossolos Litólicos e Neossolos Quartzarênicos fatores limitantes quanto à profundidade efetiva (Z) e a profundidade da zona redução (W). Para o Luvissolo Crômico Órtico típico, estes apresentam limitações quanto a profundidade efetiva e a capacidade de água disponível (C). Para o Vertissolo Cromado Órtico típico, a classificação para o milho e feijão apresenta os fatores limitantes de profundidade da zona redução e profundidade efetiva. Para o Planossolo Nátrico Órtico, Planossolo Háplico e para o Argissolo Amarelo Distrófico latossólico os fatores limitantes são a profundidade da zona redução, a profundidade efetiva do solo e a capacidade de água disponível. No caso do Cambissolo Háplico, as limitações são a profundidade efetiva do solo e a capacidade de água disponível.

Figura 2. Potencial de irrigação.
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Fonte: adaptado de PARAIBA (2006); AESA (2021).

Para o sistema de irrigação localizada, a classificação para a banana, melancia e a uva, apresenta para os Neossolos Litólicos, Neossolos Quartzarênicos, Vertissolo Cromado Órtico típico, Planossolo Nátrico Órtico, Planossolo Háplico e Argissolo Amarelo Distrófico latossólico os fatores limitantes são quanto à profundidade do solo e da zona de redução. Já para os Luvissolos e Cambissolo Háplico os fatores limitantes são a profundidade efetiva e a capacidade de água disponível.
CONCLUSÃO


As áreas com potencial muito baixo predominaram em toda a bacia hidrográfica com terras da classe 6 de aptidão para irrigação. Estes ambientes são os menos recomendados para manejos irrigados, pois não possuem terras consideradas irrigáveis. 


Nestes ambientes ocorrem solos com limitações físicas e/ou químicas, quanto à profundidade do solo, zona redução e da capacidade de água disponível, o que pode dificultar ou mesmo inviabilizar determinadas práticas para manejos irrigados. 


Das culturas estudadas observou-se que o milho e feijão são cultivados na área, e os resultados demonstraram a possibilidade de ampliação do cultivo utilizando irrigação de aspersão. Quanto as culturas permanentes, observou-se o cultivo da banana e a possibilidade de ampliação de forma irrigada.
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